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Resumo – O cará-do-ar (Dioscorea bulbifera L.) é uma cultura que pode con-
tribuir na segurança alimentar de países em desenvolvimento como o Brasil. 
Os estudos foram realizados com o objetivo de avaliar o comportamento 
produtivo de acessos de cará-do-ar nas condições do Submédio do Vale do 
São Francisco, na rebrota de segundo ciclo de produção. O experimento foi 
conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, no município de Petrolina, 
PE, de 5 de dezembro de 2023 a 4 de setembro de 2024. O delineamento 
experimental foi o de blocos casualizados com seis acessos (Cb1, Cb2, Cb3, 
Cb4, Cp e Cr) e quatro repetições. No segundo ano de produção (rebrota), 
os acessos Cb4 e Cb2 apresentaram as maiores produtividades (10,75 e 
10,70 t/ha) sem diferirem entre si. Nos demais tratamentos, as produtivida-
des ficaram entre 7,70 e 9,50 t/ha. A maior massa fresca de tubérculos foi 
obtida pelo acesso Cb4, com 111,75 g/tubérculo, e nos demais acessos, sem 
apresentar diferenças significativas mutuamente, oscilou entre 89,25 g (Cr) 
e 95,50 g (Cp). Os acessos Cb3 (3,22 kg/planta) e Cb4 (3,25 kg/planta), sem 
diferirem entre si, foram os que obtiveram as maiores produções de tubércu-
los por planta. O número de tubérculos por planta variou entre 22,82 e 33,32, 
observando-se que os acessos Cp (22,82 tubérculos/planta) e Cb1 (23,97 
tubérculos/planta) apresentaram menores valores.

Termos para indexação: cará-borboleta, cará-moela, competição, rebrota, 
produtividade.

Productive characteristics of aerial yam accessions in the 
Submiddle São Francisco Valley in the second production 
cycle

Abstract –  The aerial yam (Dioscorea bulbifera L.) is a crop that can contribute 
to the food security of developing countries such as Brazil. The studies were 
carried out with the objective of evaluating the productive behavior of aerial 
yam accessions in the conditions of the Submiddle São Francisco Valley 
in regrowth, second production cycle. The experiment was conducted at 
the Bebedouro Experimental Field in the municipality of Petrolina-PE from 
December 5, 2023 to September 4, 2024 in the second production cycle. 
The experimental design was a randomized block design with six accessions 
(Cb1, Cb2, Cb3, Cb4, Cp and Cr) and four replicates. In the second year 
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of production (regrowth), accessions Cb4 and Cb2 
presented the highest yied (10.75 and 10.70 t/
ha) without differing from each other. The other 
treatments obtained yield between 7.70 and 9.50 t/
ha. The highest fresh mass of tubers was obtained 
by accession Cb4 with 111.75 g/tuber, while for 
the other accessions without presenting significant 
mutual differences they ranged between 89.25 g 
(Cr) and 95.50 g (Cp). Accessions Cb3 (3.22 kg/
plant) and Cb4 (3.25 kg/plant) without differing from 
each other were those that obtained the highest 
tuber production per plant. The number of tubers 
per plant varied between 22.82 and 33.32, with the 
accessions Cp (22.82 tubers/plant) and Cb1 (23.97 
tubers/plant) presenting lower values.

Index terms: Dioscorea bulbifera L., aerial yam, 
competition, sprouting, yield.

Introdução
O gênero Dioscorea apresenta um grupo de es-

pécies com ações medicinais (aproximadamente 50 
espécies) e outro grupo com espécies comestíveis, 
englobando espécies domesticadas e silvestres. 
Das 40 a 50 espécies domesticadas, apenas dez 
são cultivadas, sendo elas: D. alata, D. bulbifera, D. 
cayenensis, D. rotundata, D. esculenta, D. opposita-

-japonica, D. mummularia, D. pentaphilla, D. trans-
versa e D. trifida (Lebot, 2019). 

Dioscorea bulbifera é conhecida popularmente 
como cará-do-ar, podendo também receber o nome 
de cará-borboleta, cará-moela e cará-de-corda. Tra-
ta-se de um tipo de inhame, uma planta trepadeira 
de origem africana e trazida para o Brasil durante o 
período escravocrata (Müller, 2017). Os tubérculos 
recebem esses nomes devido à produção de bulbos 
aéreos semelhantes a batatas que se desenvolvem 
nas axilas das folhas dos caules entrelaçados (Nwa-
chukwu et al., 2020).

O cará-do-ar é uma hortaliça pertencente ao 
grupo de plantas alimentícias não convencionais 
(PANCs), que por possuir potencial nutritivo, vem 
sendo utilizado na culinária (Narcisa-Oliveira et al., 
2018) como substituta da batata (Solanum tubero-
sum L.), da batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam) 
e da mandioca (Manihot esculenta Crantz). Deve 
ser cozido com casca, apresentando uso culinário 
diversificado. Pode ser usado para purê, fritas, em 
ensopados, transformado em farinhas ou usado 
para fazer pães, bolos ou broas (Sartori et al., 2020).

Em regiões de clima quente e com disponibi-
lidade de água, o plantio pode acontecer durante 
todo o ano. Já em regiões de clima ameno, com 
inverno frio e/ou seco, aconselha-se que o plantio 

seja realizado na primavera, entre setembro e no-
vembro. A cultura adapta-se a vários tipos de solo. 
A propagação é feita por tubérculos aéreos, deven-
do-se utilizar aqueles de tamanho médio, já que os 
tubérculos pequenos, inferiores a 2 cm de diâmetro, 
possuem reduzida quantidade de reservas, apre-
sentando desenvolvimento inicial muito lento, e os 
tubérculos maiores são utilizados para o consumo 
alimentar (Botrel et al., 2017).

Segundo Bolaniran et al. (2019), D. bulbifera é 
fonte de amido, proteínas, lipídios, fibras e minerais 
(potássio, sódio, magnésio, cobre, manganês, zinco 
e enxofre). Sanful e Engmann (2016) relatam que 
essas propriedades nutricionais são vantajosas e 
qualificam esses tubérculos como matérias-primas 
para a formulação de diferentes produtos alimentí-
cios. Olatoye e Arueya (2018) afirmam que a espé-
cie apresenta alto rendimento agronômico, condição 
que pode estimular o desenvolvimento socioeconô-
mico regional.  

A cultura do cará-do-ar não é incluída nas esta-
tísticas da produção vegetal do Anuário Estatístico 
do Brasil, do IBGE, e são raras as informações que 
se dispõem de dados de produção e produtividade 
da cultura. 

Trata-se de uma planta que apresenta pleno 
crescimento em regiões de clima tropical e subtropi-
cal, com temperaturas na faixa de 25 a 30 ºC e com 
disponibilidade de pelo menos 600 mm de água, e 
não tolera geada ou granizo. Em temperaturas no-
turnas abaixo de 12 oC, a planta seca rapidamente, 
embora os tubérculos subterrâneos, se mantidos no 
solo, possam voltar a brotar quando as condições 
forem favoráveis. Dependendo do desenvolvimento 
da planta, 4 a 8 meses após o plantio pode-se ter o 
início da colheita (Madeira et al., 2013; Jiménez-Mon-
tero; Martínez, 2016). No primeiro ciclo de produção, 
a produtividade do cará-do-ar chega de 15 a 20 t/ha 
no sistema comercial. Há relatos de experiência de 
se ter chegado até 17 kg por planta em plantio do-
méstico, e acima de 20 t/ha em cultivos comerciais 
(Souza et al., 2020). O peso dos tubérculos também 
pode variar de 50 a 600 g (Botrel et al., 2017).

De forma geral, são encontradas informações 
de produções de uma colheita. Avaliando quatro 
acessos de cará-do-ar, Matos Junior et al. (2022) 
verificaram rendimento por planta entre 2,4 (acesso 
IFAM - M) e 4,2 kg (IFAM-B), um número de tubércu-
los entre 24,2 (acesso UFAM) e 34,0 (acesso INPA) 
e a massa fresca variando de 71,1 a 153,4 g/tubér-
culo. Narayan et al. (2020) observaram que o genó-
tipo IGDb-ARNL-17-17 apresentou a maior massa 
de tubérculo, 84,31 g, e a maior produtividade, 18,11 
t/ha. Ainda relatam que o genótipo IGDb-MHL-17-25
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apresentou o maior número de tubérculos por 
planta, com 15,20; além disso, afirmam que a má-
xima produção por planta foi de 1,02 kg e que as 
produtividades observadas variaram entre 3,18 e 
18,11 t/ha, com massa fresca variando entre 37,19 
e 84,31 g/tubérculo. Produtividades oscilando entre 
4,39 e 14,57 t/ha de tubérculos são relatadas por Mu-
lualem e Mohammed (2012) na primeira colheita.

Em condições similares de cultivo (colheita úni-
ca), Gentil et al. (2023) registraram, para diferentes 
acessos, tubérculos com massa fresca entre 87,5 e 
153,4 g, com 24 e 34 unidades, produção por planta 
entre 2,4 e 4,2 kg e produtividades entre 3,5 e 13 t/
ha. Kouam et al. (2018) observaram de 2 a 33 tubér-
culos aéreos por planta, massas frescas variando 
de 23 a 276 g/tubérculo, com produção por planta 
variando de 0,094 a 3,64 kg. Jiménez-Montero e 
Martínez (2016) verificaram produção entre 0,79 e 
2,0 kg/planta e produtividade de 5,0 t/ha. No entan-
to, não são encontradas na literatura informações 
sobre a produtividade do cará-do-ar no segundo 
ano de cultivo após a rebrota. Salienta-se que de-
pois da primeira colheita os tubérculos entram em 
senescência, com posterior rebrota no ano seguin-
te por ocasião do início das chuvas ou pelo uso da 
irrigação.

Dioscorea bulbifera segue um ciclo anual repeti-
do de crescimento e dormência que corresponde às 
estações chuvosa e seca dentro de sua área nativa 
de cultivo (Coursey, 1967). Fora de sua área, esta 
espécie tem um período de dormência de inverno, 
quando os caules morrem. Após a dormência, os 
tubérculos subterrâneos dão origem a caules que 
crescem rapidamente, muitas vezes atingindo até 
20 m de comprimento no final da estação de cresci-
mento (Wagner et al., 1999). Os tubérculos também 
podem durar 1 ano ou mais no solo, esperando por 
condições ambientais adequadas para brotar. De 
forma geral, os tubérculos permanecem dormentes 
até a estação de crescimento seguinte. Há algumas 
evidências de que a temperatura e, em menor grau, 
a massa fresca dos tubérculos são os únicos fato-
res que influenciam a sua brotação (Overholt et al., 
2014).

O objetivo deste estudo foi avaliar a produtivida-
de de acessos de cará-do-ar na rebrota do segundo 
ciclo de produção nas condições do Submédio do 
Vale do São Francisco.

O trabalho está alinhado com a meta 2.3, dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
da Organização das Nações Unidas (ONU), que 
visa à promoção da exclusão da fome e “até 2030, 
dobrar a produtividade agrícola e a renda dos pe-
quenos produtores de alimentos, particularmente 

das mulheres, povos indígenas e agricultores fami-
liares” (Nações Unidas, 2023).

No estudo, foi avaliada a produtividade no se-
gundo ciclo de produção de acessos de cará-do-

-ar em experimento instalado em 13 de outubro de 
2022, com colheitas realizadas até 1º de agosto de 
2023 (primeiro ciclo de produção), no Campo Ex-
perimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa 
Semiárido, no município de Petrolina, PE, sob as 
coordenadas geográficas 9º9’S, 40º19’W a 365,5 
m de altitude. Segundo a classificação climática de 
Köeppen (1936), a região apresenta clima BSWh, 
semiárido e os seguintes valores médios anuais das 
variáveis climatológicas: temperatura do ar 26,5 ºC, 
precipitação pluvial 541,1 mm, umidade relativa do 
ar 65,9%, evaporação do tanque classe “A” 2.500 
mm e velocidade dos ventos 2,3 m/s. A precipitação 
é irregularmente distribuída no espaço e no tempo, 
concentrando-se nos meses de dezembro a abril. 
A insolação anual é superior a 3.000 horas.

O solo da área é classificado como Latossolo 
Vermelho Amarelo Distroférrico (Santos et al., 2018). 
A análise física do solo na ocasião da implantação 
do experimento revelou 609,33 g de areia, 334,907 
g de silte e 55,78 g de argila por quilo de solo. A aná-
lise química apresentou os seguintes resultados: pH 

= 6,1; CE = 0,82 mS/cm; C = 0,0 g/kg; P = 14,25 mg/
dm3, em cmol/dm3 (k = 0,45; Na – 0,12; Ca = 1,40; 
Mg = 0,70; Al = 0,00; SB = 2,7 e CTC = 4,8), em 
mg/dm3 (Cu = 0,49; Fe = 27,91; Mn = 140,27 e Zn = 
2,06).

O delineamento experimental foi o de blocos ca-
sualizados repetidos quatro vezes com seis acessos 
(Cb1 – origem: Três Marias, MG; Cb2 – origem: So-
ledade, RJ; Cb3 – origem: Urânia, ES; Cb4 – origem: 
São Francisco do Sul, SC; Cr – origem: Três Marias, 
MG e Cp – origem: Rio Grande do Sul (município 
não informado). O Acesso Cr apresenta polpa leve-
mente arroxeada e os demais têm coloração creme 
e levemente esverdeada próximo à casca. Todos os 
acessos apresentam casca creme acinzentada, com 
exceção do acesso Cp, que apresenta coloração 
marrom-escuro. As parcelas foram constituídas por 
cinco plantas por linhas de 6,0 m de comprimento no 
espaçamento de 2,0 x 1,5 m (15 m2), sendo todas 
consideradas como área útil.

O preparo do solo constou de gradagem, sul-
cagem a 15 cm de profundidade e abertura de co-
vas de 25 x 25 x 25 cm. A adubação de plantio no 
primeiro ciclo de produção constou de 10 m3/ha de 
esterco caprino e 400 kg/ha da fórmula 06-24-12, 
correspondendo a 3 L de esterco e 120 g da fórmula

Material e métodos
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por cova, sendo a metade de ambos misturada com 
o solo na posição das covas e o restante distribuí-
do no sulco nos 5 cm antes e depois de cada cova. 
Em cobertura, via irrigação, parcelou-se 250 kg/ha 
de sulfato de amônio em três aplicações iguais aos 
45, 80 e 120 dias após o plantio.

Após a última colheita, que aconteceu em 1º de 
agosto de 2023, as plantas entraram em senescên-
cia (secaram a parte vegetativa e entraram em pe-
ríodo de dormência). Esse período durou até 5 de 
dezembro de 2023, quando recomeçou a brotação 
após chuvas de 37 mm, em novembro, e 50 mm, em 
dezembro. Nessa ocasião foram realizadas aduba-
ções de manutenção com 400 kg/ha da fórmula 06-
24-12, duas coberturas (6 de fevereiro e 2 de abril 
de 2024) com 20 g por cova de sulfato de amônio 
por aplicação, e uma última cobertura, em 22 de 
abril de 2024, com 30 g por cova de sulfato de amô-
nio e cloreto de potássio, respectivamente.

A partir do início de desenvolvimento vegetativo 
(brotação dos tubérculos) iniciou-se a irrigação por 
gotejamento, utilizando-se fitas gotejadoras com in-
jetores a cada 20 cm e vazão de 1,3 L/min. Foram 
realizadas três irrigações por semana com volumes 
de 10 mm cada.

O segundo ciclo de colheita iniciou-se em 26 de 
julho de 2024, prolongando-se até 4 de setembro 
de 2024, sendo realizadas colheitas em intervalos 
de 1 a 2 semanas, totalizando seis colheitas. Foram 
considerados comerciais os tubérculos de massa 
superior a 40 gramas, independentemente de seu 
formato. 

Os dados de produtividade (t/ha), produção (kg/
planta), massa fresca de tubérculo (g) e número de 
tubérculos por planta foram submetidos à análise de 
variância e as médias dos tratamentos foram com-
paradas utilizando-se o teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade. As análises foram realizadas empre-
gando-se o programa Sisvar (Ferreira, 2019).

No segundo ciclo de produção (rebrota) foram 
observadas diferenças significativas para produ-
tividade, massa fresca, produção de tubérculo por 
planta e número de tubérculos por planta (Tabela 1).

Pelos dados obtidos no segundo ano de cultivo 
(rebrota), os acessos Cb 4 (10,75 t/ha) e Cb2 (10,70 
t/ha), sem diferirem entre si, foram os mais produ-
tivos (Tabela 1). Os demais tiveram produtividade 
que variou entre 7,70 e 9,50 t/ha. Esses resultados 
são similares às produtividades observadas de 3,18 
a 18,11 t/ha por Narayan et al. (2020) e de 4,39 e 
14,57 t/ha, relatadas por Mulualem e Mohammed 
(2012) e Gentil et al. (2023), e de 5,00 t/ha relatadas 

por Jiménez-Montero e Martínez (2016); todos em 
primeiro ciclo de colheita (produção). Os resultados 
obtidos podem ser considerados expressivos quan-
do comparados àqueles apresentados pelos dife-
rentes autores já citados por se tratar de uma se-
gunda colheita, realizada após dormência e rebrota 
dos tubérculos (segundo ciclo de produção).

Na primeira colheita, os acessos Cb 3 (13,40 t/ha) 
e Cb4 (14,02 t/ha), sem diferirem entre si, foram os 
mais produtivos. Os demais variaram entre 10,05 
e 11,00 t/ha (Ferreira et al., 2024). Pode-se, então, 
afirmar que a colheita em segundo ciclo apresenta 
respostas inferiores em termos produtivos na rebro-
ta dos tubérculos, provavelmente por causa de fato-
res como, clima, época de plantio, degeneração na-
tural, entre outros, que justifiquem essas diferenças 
em termos de rendimento. No entanto, cabe salien-
tar que estes resultados são inéditos, uma vez que 
na literatura não foram encontrados relatos sobre 
estudos com o mesmo objetivo deste trabalho.

No que se refere à massa fresca de tubérculo, 
o acesso Cb4, com 111,75 g, se sobressaiu aos de-
mais que, sem apresentar diferenças significativas 
mutuamente, oscilaram entre 89,25 g (Cr) e 95,50 g 
(Cp) (Tabela 1). Matos Junior et al. (2022) verifica-
ram maiores oscilações na massa fresca de tubér-
culos entre 71,1 a 153,4 g, assim como Gentil et al. 
(2023), que observaram massa fresca entre 87,5 e 
153,4 g. Segundo Narayan et al. (2020), o genóti-
po IGDb-ARNL-17-17 registrou a maior massa de 
tubérculo, 84,31 g, valor pouco inferior aos obtidos 
neste trabalho. Kouam et al. (2018) observaram re-
sultados bem diferenciados com massas frescas al-
ternando de 23 a 276 g/tubérculo. Ressalta-se que 
esses valores foram obtidos no primeiro ciclo de 
produção. Nesse contexto, pode-se inferir que não 
há muitas variações em termos de massa fresca de 
tubérculo entre o primeiro ciclo e o segundo ciclo de 
produção, o que pode ser corroborado pelos dados 
obtidos no primeiro ciclo, quando se observou que a 
massa fresca de tubérculo dos acessos Cb 3 e Cb4 
foi de 94,76 e 92,48 g, respectivamente, enquanto 
os demais acessos apresentaram valores de massa 
que oscilaram entre 71,78 g (Cb1) e 82,72 g (Cp) 
(Ferreira et al., 2024).

A produção por planta teve valores entre 2,30 kg 
(Cp) a 3,25 kg/planta (Cb 4), que foi o melhor ren-
dimento observado sem diferenciar do acesso Cb2, 
com 3,22 kg/planta (Tabela 1). Esses resultados são 
superiores aos 2,4 kg/planta, relatados por Matos 
Junior et al. (2022), e 1,02 kg/planta, observado em 
estudo desenvolvido por  Narayan et al. (2020); valo-
res bem inferiores aos obtidos nesse trabalho, mes-
mo em segundo ciclo de produção. Provavelmente,

Resultados e discussão
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isso está associado a fatores como a origem ge-
nética do material, às condições climáticas locais 
e ao manejo de cultivo, entre outros. Fazendo-se 
um paralelo com a produção em primeiro ciclo, que 
apresentou valores entre 3,06 kg (Cb1) a 4,21 kg/
planta (Cb4), que foi o melhor rendimento obser-
vado sem diferenciar do acesso Cb3, com 3,71 kg/
planta, pode-se afirmar que para essa característica 
os valores são bem superiores comparativamente 
à colheita de segundo ciclo, quando se observou 
menor produção por planta, o que explica o menor 
rendimento.

No que se refere ao número de tubérculos por 
planta, que apresentou variações entre 22,82 e 
33,32, de forma geral, os acessos mostraram-se 
pouco diferenciados um do outro, à exceção dos 
acessos Cp (22,82) e Cb1 (23,97), que obtiveram 
os menores valores, sem mostrar diferenças esta-
tísticas entre si (Tabela 1). Valores similares foram 
obtidos por Matos Junior et al. (2022), com número 
de tubérculos entre 24,2 e 34,0 por planta, enquanto 

Narayan et al. (2020) registrou o menor número de 
tubérculos por planta (15,20). Gentil et al. (2023) 
informam também valores com 24,0 e 34,0 unida-
des por planta, enquanto Kouam et al. (2018) ob-
servaram 33,0 tubérculos por planta como o máxi-
mo resultado, devendo-se considerar que, como já 
relatado, são valores de primeira colheita. Ferreira 
et al. (2024) verificaram variações entre 38,80 e 
45,40 tubérculos por planta, observando-se que os 
acessos, de forma geral, mostraram-se reciproca-
mente não diferenciados um do outro, com valores 
maiores para os acessos Cb4 (45,40), Cb3 (44,75) 
e Cb1 (42,60), que não apresentaram diferenças es-
tatísticas entre si. 

Fazendo-se uma análise considerando os da-
dos da primeira colheita realizada no mesmo experi-
mento, fica evidenciado que a menor produtividade 
no segundo ano de produção é explicada pelas ca-
racterísticas produção e número de tubérculos por 
planta, que foi significativamente inferior, provavel-
mente pela degeneração natural do tubérculo.

Tabela 1. Produtividade (t/ha), produção (kg/planta), massa fresca de tubérculo (g) e número de tubérculo por plantas de 
acessos de cará-do-ar (Dioscorea bulbifera L.) na rebrota (segundo ciclo de produção). 

Acesso

Cb3 9,50 b 95,25 b 2,87 b 32,32 a

Cb4 10,75 a 111,75 a 3,25 a 30,43 a

Cb1 7,75 c 93,50 b 2,32 c 23,97 b

Cb2 10,70 a 94,75 b 3,22 a 33,32 a

Cp 7,70 c 95,50 b 2,30 c 22,82 b

Cr 9,00 b 89,25 b 2,78 b 31,64 a

C.V.(%) 7,98 4,20 7,09 4,36
*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Produtividade
(t/ha)

Massa fresca
(g/tubérculo)

Produção 
(kg/planta)

Número
(tubérculo/planta)

1) Todos os acessos, de forma geral, nas condi-
ções de cultivo do Submédio do Vale do São Fran-
cisco apresentaram bom desempenho em termos 
produtivos, com alguma variação no rendimento no 
segundo ciclo de produção.

2) Os acessos Cb2 e Cb4 apresentaram as 
melhores produtividades, sendo os mais indicados 
para cultivo nas condições do Submédio do Vale do 
São Francisco em segundo ciclo de produção.

3) Em relação ao primeiro ciclo de cultivo, a pro-
dução e o número de tubérculos por planta foram 
determinantes na redução da produtividade.
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